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Jornal Alfredo Wagner
'Gente nossa escrevendo

MtturoDemarchi - mauro.demarchi@jornplaw.com.br
É com Alegria que trato do assunto Turismo. Quando visitei

Alfredo Wagner pela primeira vez em 2000 me encantei com as be­
las paisagens do município. Acostumado a viajar, já estivenos Estados .

Unidos, Canadá, Argentina e grande parte do Brasil, vi muitas paisa­
gens; algumas esplendidas. Mas aqui, 'nesse cantinho de Santa Cata­
rina, parece' que todas as belezas naturais' se reúnem para formar um
pànorama exclusivo.

"

,

Quem conhece um pouco de Turismo sabe todo o potencial
de Alfredo Wagner. .

' .

Não existem estatfsticas oficiais, mas trabalhando com dados e

informações obtidas em conversas, podemos dizer que mais de 10.000 O Turismo em Alfredo Wagner ainda está 'no começo, mas Já
pessoas visitaram nosso município em um ano. Isso representa niais é um sucesso. Para ter futuro deve se desenvolver e'progredir. Deve
que a: população alfredense. Envolvendo não apenas pousadas, bares e haver uma integração com diversos setores. Já existe uma magnifica
restaurantes, mas também supermercados, postos de gasolinâ, farmá- união entre as pousadas, que estão de parabéns e foram as primeiras.
cias, lojas de informática, ou seja, o comércio em geral a acreditar neste ramo. Mas, é preciso mais. É preciso uma Integração

Fico admirado como ainda tem gente .que quer trazer indus- entre os vários setores da sociedade pru:a bem atender ao turista. Incluo
trias para nossa cidade quando a indústria do Turismo é a que mais entre estes setores as igrejas. Sim, turista também tem religião... e as

_
produz, a que mais envolve pessoas numa cidade, e a que .mais tem festas 'das capelas seriam excelentes atrativos para turistas de todos os

futuro.' ,matizes.
Recentemente instalou-se uma indústria na Palhoça que ocu-.': Enfim, o futuro está em nossas mãos, basta queremos aprovei-

pou dois mil metros quadrados e empregou 90 pessoas. Hoje, grandes tare edesenvolver esta oportunidade. Mas não devemos esperar que o

industrias necessitam de grandes espaços e, em geral, são automatiza- Poder Público faça aquilo 'que é nossa obrigação fazer. A Prefeitura está
das, empregando poucas pessoas.' ". .' divulgando nosso município, tem trazido autoridades, e tem levado.o

O Turismo, pelo contrário, não modifica a estrutura de uma nome e a potencialidade de Alfredo Wagner onde pode. Tem apoiado
cidade, ele melhora. O Turismo não tira o colono de suas terras, mas e patrocinado eventos culturais, esportivos e religiosos que trazem tu-

.

r fixa e dá mais um motivo para o aproveitamento de sua propriedade. ristas para a cidade. Em-setembro a Prefeitura estará organizando uma
A Associação Comercial e Industrial de Lages, recentemente exposição na Assembleia Legislativa do Estado, dando assim, _oportu­

deu um passo magnífico: convidou para palestra dois franceses. Obje- nidade para aqueles que desejarem expor suas pousadas, seus produtos
tivo: mostrar corno uma cidade de 9 mil habitantes consegue receber a nível estadual.
mais de 4 milhões de turistas por ano. Infelizmente ficamos sabendo

'

O Jornal Alfredo Wagner também acredita que o Turismo é o
desta palestra muito encima da hora e não pudemos participar, Mas o futuro. Por isso, está organizando uma pesquisa a ser distribuída em

. resumo que pudemos obter na internet moatra que os franceses são de alguns pontos para se fazer o levantamento do número de turistas que
uma cidade pequena como a nossa,mas que. recebe mais turistas que o município atrai ao longo do ano.

,

o Brasil ao longo do ano. Entretanto, a população acredita e vive do ' Vamos então, caminhar, passo a passo, rumo a um futuro pro­
turismo: mais de 100 bares e restaurantes, mais de 120 galerias de arte.. missor com excelentes oportunidades de emprego e de renda ob.tidos
etc.

'

por meio do Turismo, esse é o Futuro de Alfredo Wagner.
.

"

Procurem '0 bem-estar de todos!
. .

Há vinte anos sou eleitor opinião e os eleitos geralmente
em Curitiba onde "moramos. A constróem sua carreira no rádio e

cada eleição tenho a oportunidade na TV. Num município pequeno
de comparar o que se passa numa isto é 'deveras diferente, pois ainda­
grande metrópole com aquilo, que se pode ter conhecimento pessoal
vivenciei há trinta anos em Alfre- dos que concorrem aos cargos pú­
do Wagner. O eleitor de uma cida- blicos. Conhecemos as suas famí­
de grande realmente .fica perdido liase a sua história. Numa cidade
eni meio à multidão de candida- pequena também é mais fácil dis-
.tos. É. muito difícil formar uma cernir o que serve, para o bem do

"
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lugar e do seu povo do q_ue numa
,metrópole com dois milhões de ,

hâôitantes. .

•

.
"

A dificuldade das eleições
nas cidades pequenas reside em

outro ponto. Como nelas as pes-:
soas se çonhécem de longa ,data�
elas facilmente guardam magoas
e ranços antigos. Famílias podem
ser inimigas pOl várias gerações.
Aí; mesmo' que a proposta de um.
candidato seja boa, não se' vota
nele, porque ele-pertence à família
ou ao partido errados. Estas richas

" antigas são muitas vezes o motivo
porgue lugares pequenos não pro­
gridem, pois um vive a desfazer o
que um outro fez.

'"

A Bíblia nos dá um conse­

lho simples e prático para sair des­
se emaranhado de intrigas. O pro­
feta Jeremias escreveu aos exilados
na Babilônia: "Procurem a paz da
cidade" (29.7). Na língua em que
ele escreveu a palavra "paz" tam­
bém significa 'bem-estar, bênção,
cuidado". Eis aí uma palavra con­

creta para orientar-nos na próxi­
ma eleição. Meditemos sobre o que
nosso lugar precisa. Perguntemos
aos candidatos, se eles buscam o

bem-estar do lugar ou deles pró­
prios, e escolhamos aqueles que
nos pareçam autênticos e capa­
zes, sem ressuscitar velhas richas
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e nem perguntar por partido ou

família. '

Quando- em 1980 o

Hospital de Alfredo Wagner es­
tava literalmente falido me dis­
pus a cooperar para que ele fos­
se reerguido, pois especialmente
os agricultores não.tinham onde
recorrer erp caso de doença. _

.

DIAGRAMAÇAO
Administrando bem os poucos' MAURO DEMARCHI
recursos foi' possível reerger o "

hospital em dois anos, pagando Os artigos escritos por
as dívidas, reformando o prédio nossos colunistas não
e melhorando as instalações. Foi '

refletem necessariamen-
trabalhoso?' Foi! Deu dor de ca- te a opínião do jornal,beça? Sim, houve horas difíceis! sendo de inteira res-
Mas valeu a pena, porque pro- ponsabilidade de. seusmoveu "a paz, o bem-estar, da
cidade': respectivos autores.
Martin' Weingaertner, Diretor
da Faculdade de Teologia Evan­
gélica em Curitiba, fói pastor
da comunidade luterana em

A.Wagener de 1974�1982, e di­
retor do hospital comunitário
de 1980-1982.

'.

AS'SESSORIA JURíDiCA
FELIPE PASSOS BOPP.RÉ

REPORTAGEM/REDAÇAO·
MAURO DEMARCHI

JORNALISTA RESPONSÁVEL
'GIOVANE DE FREITAS
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Alfredenses Partici­

,param da Movimen­
tação no Dia do' De-
safio

'

o Dia do Desafiomo­
vimentou a cidade de Alfredo
Wagner, escolas, associações,
esportistas, entidades públi­
cas, privadas e particulares,
comércios e pO'p��ç�O' tor­
naram-se voluntários nesta

campanha, incetivando-os as

pessoas a ter uma vida mais
saudavel através do exercício
físico. '

Alfredo Wagner' teve
CO'na desafiante a C:idade de
TUNAS do Estado do RiO'
Grande dO' Sul com 4.310
habitantes, que O' incetivoú
ainda mais a comissão O'rga­
nizadora ter mais participa­
ção, Funcionários municipais
movimentaram a população
fazendo divulgação elevando
a aceitação de 90% de quem
foi convidado a partcipar,
5.317 aceitaram, chegando a

atingir 56.50% da população
Alfredense, enquanto TU-
NAS atingiu 28..47 %. '

'

A todos O'S Municipes
nossos Parabéns pO'r dispor­
-se a mudar O'S hábitos pO'r
uma vida melhor,

Jornal Alfredo Wagner ,

Gente nossa escrevendo para nossa gente

LIONS CLUBE RECEBE GOVERNADORA

NO' dia 18 de junho O'S associados do Líons Chíbe receberam a'

Visita da Governadora do Lions Clube da região LD9 Valdete
Salvan e seu Companheiro Evaldo, para tratar de assuntos ro­
tineiros e de esturnulos aos Clubes Leoninos.
Neste dia houve eleição da nO'va diretoria do clube que tornará
pO'sse do Clube no dia 17 de julho na sede dO' Lions.

PLANO NACIONAL DE
EDUCAÇÃO EM DEBATE

Albertina M. Ro�er Secretá­
ria de Educação e Ma Lúcia
R. Simas Presidente do FUN­
DEB, estiveram presentes no
10 Seminário Estadual dos
Conselhos de Acompanha­
mento e Controle Social. do
FUNDEB .de Santa Catarina
realizado no dia 2Ô de ju­
nho em Florianópolis, com

a presença do senhor Rafael
,

I

A 110Mostra de Cinema Infantil de Florianópolis 'também em -;
Alfredo Wagner. .

"

\As escolas de nosso município irão participar da 1 ta Mostra
de Cinema Infantil de Florianópolis, A Mostra de Cinema \
acontece de 29 de junho a 15 de julho em todas as escolas, \
em dias e horas progragadas para atender todosos alunos. Na
programação, curtas-metragens brasileiros selecionados pela
curadoria do festival para participação na mostra, As sessões
são gratuitas de segu.nda a sexta-feira cO'm a respO'nsabilidade
da equipe capacitaaa pela Secretária de Edu<,:açã<? e De.s.pO'rto� ..•

•• ,J • t 'I'�·�.J. • -' � J .�,.I.

r

.

Meio-Ambiente é lembrado na Capital das Nas­
centes

Aconteceu no dia 11 de-junho as 09:00, uma passeata
pela VIDA que saiu em frete O' Colégio, seguindo pela Rua
AnitápO'liss, passando.pela.Rua Hercílio Luz, Praça da Bandeí­
ra, Secretária de Educação e-terminando U0 ponto de Onibus
ao lado do Colégio Silva Jardim. FO'i um passeio comemora­
tivo ao DIA DO MEIO AMBIENTE, com a participação de'
Alunos, funcionários da Educação e pessO'as da comunídade
preocupados com a nossa casa: A Terra.

_

CO'mO' Capital Catarinense das Nascentes, Alfredo
Wagner precisa mostrar a sociedade a preocupação com O'

Meio Ambiente em Especial com a Água,bem de consumo da
,

humanidade que deu este título tão importante a nossoMuni­
cípio.

,
. O Centro Municipal de Educação Infantil Primei-
ros Passos, vem a público agradecer aos pais, professores,
merendeiras, bolsistas, -patrocínadores e colaboradores
pelo empenho na realização do grandioso jantar ocorrido
na última sexta-feira, dia I" de junho. Sem dúvida, foi um
evento maravilhoso, que sem o apoio de todos não teríamos
o sucesso obtido.

.

Neste momento, a coordenação da Creche torna pú­
blico o resultado da festa: o valor bruto foi de R$ 6;476,00
.com um lucro de R$ 5.009,18.

Mais uma vez, a coordenação e professoras agrade­
cem os esforços dos pais que levaram um grande público ao

salão da Igreja Matriz, e que a próxima festa será melhor
ainda!

Rodrigues Tavares, Coorde- sileira, a Campanha Nacional
nader-Geral de Operaciona- pelo Direito a Educação de­
lízação do FUNDEB/FNDE

. fende que O'S parlamentares
de Brasilia. demonstrou em abracem a única e decisiva
sua fala que O' principal ob- alternativa para O' Brasil aliar
jetivo foi oportunizar aO's expansão do acesso à educa­
participantes uma troca de ção com qualidade, aprO'van-

_ Inforrriaçôes e experiências do O'S 'destaques que apontam
sobre as formas de criação, a necessidade de umpatamar
fortalecimento- e atuação dos de investimento público dire­
Conselhos de' Acompanha- to equivalente a 10% do PIB
mento e Controle Social do ..em educação pública .

Fundo de Manutenção e De-' Garantir que O' investimento
.senvolvimento da Educação público seja direcionado à
Básica e de Valorização dos educação pública, além de ser

- Profissionais da Educação" justo, é a condição necess-ária
Além disso, identificar O'S para que O' direito à educa­

princirais desafios, sist�m�ti- ção de qualidade seja de fato '

zar e difundir as expenenClas consagrado e universaliza­
bem-sucedidas na area". . do. Nunca é demais lembrar
NO' momento foram debati- que O' volume de 10% do PIB
dos também O' PNE. A partir para a educação pública já era

de cálculos, extensamente de- reivindicado antes de 2001,
batiaO's junto à CO'missão Es- quandO' fO'i aprO'vadO' O' PNE
PJ€iM.��.A:9.p.A�.i§O' p!:ÍÀ4<::� bra- �l&.Noof..<ttf;�J}Hh.N..·u>. ;'!�"••�

I

"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

ENCILHANDO
Izabel C. Anderser Kretzer

Elton Saldanha, cantor e
, compositor, escreveu ,um tex­
to no qual explica o sentido
da palavra "encílhando" mui­
to usada entre os participan­
tes de cavalgadas.

Na mitologia grega,
centauros eram seres mitoló­
gicos que tinham o torso e a

cabeça de humanos e o corpo
de cavalo. No ditado popular
gaúcho, valer-se da oportuni­
'dade é ''aproveitar o cavalo
encilhado, ditado este atri­
buído ao presidente Getúlio
Vargas.

Muitos são os desa­
fios para encilhar bem um

cavalo, conhecer sua monta­
ria, saber se o pingo está com

doma pronta, usar o apero
corretamente.

. Para a cabeça do 'jle-
. te: bucal e cabresto, freio e

barbela, cabeçada e rédeas.
Para a encilha: xerga, caro­
na, bastos, cincha, pelego,
badana e sobrecincha. Ainda
fazem parte dos recados: a

peiteiro; o rabicho, os estri­
vos, a maneia, o laço, os lá-

tradicionalismo@jornalaw.com.br

tegos, a mala de poncho e o Com os paramentos
maneador. ' da equita-çãoTrroul-a, émister

.
Gomo se pode precI- - seguir o 'nuua: Nesta instru-

sar, é fundamental conhecer ção de campo, é preciso ater­
a cultura da equitação -gaú- -se ao conhecimento de uma

cha para o simples ato de en�cultur(t-jus-t�e-rfeita em

cilhar. O hábito de se cuidar todos os sentidos. Enquanto
dos .arreios vale mais ainda aperta os arreios, o gaúcho.
para a sua montaria, além assobia uma milonga ante­
ae masquetar o) pelo, averi- vendo a lida qtJe vai repartir
guarferraduras, analisar se o com seu cavalo. E no trono
animal está aceitando o freio das suas encilhas que nós, os
ou mesmo o aperto correto da gaúchos, assinamos a nossa

barbela. mais legítima identidade.
Além de todos os pre-:

.

Com a leitura desse
patos, é necessário saber usar belo texto, nos reportamos a

corretamente seus equipa- 15a Cavalgada Diacavalo ao

mentos, a espora, o'mango Pinguirito, que aconteceu no

e mesmo a maneira certa âe dia 26 de maio, onde vislum­
se comunicar com seu cavalo bramos muito do que este es­

por meio de sentidos do cor- crito fala. A figura do cavalo
po, das rédeas, das pernas e e cavaleiro, seu entrosamen­
'das esporas,' bem como os co- to, enfim tudo isso. vivencia­
mandos de voz. do nesta histórica. cavalgada.

Cavaleiro e cavalo Foram mais de 3 mil cavalei­
são um conjunto, se harmo- ros e amazonas reunidos na

nizam, se completam e, para mesma sintonia, cantando a.

-essa integração, o cava1eiro mesma milonga, cavalgando
ten; com seu parceiro todo o' pel�s mesm�s trilha�, opor­
cuidado - gaucho que se pre- tumzando a mtegraçao entre,
za não maltrata seu cavalo. os participantes de mais de

o ginásio de.Esportes Rogerão, como todos sabem
está passando por reforma geral para melhor.atender os cida-
dãos alfredenses. ..

.

.

A obra está em fase de pintura da quadra esportiva e o prazo
de entrega da obra concluída é de 30 dias, restando aproxima­
damente apenas 20% para que o ginásio esteja pronto para a

inauguração, que está prevista para o mês de agosto. Na oca­

sião estarão presentes times profissionais e autoridades do
município e do Governo do Estado.

Mudando de assunto, a CME de Alfredo Wagner está
participando do campeonato de futsal no município de Ran­
cho Queimado, no qual conta com a presença de uma equipe
masculina e uma feminina na modalidade adulto.

No mês de julho a equipe adulto masculino participa­
rá do campeonato de futsal no município de Bom Retiro.
COMUNICADO: A CME de Alfredo Wagner apóia a inicia­
tiva do professor Pierry em, ..dar.início às aulas de ping pong

;/
Ivan Dorneles Andersen

cem municípios catarinen­
ses, e dos estados vizinhos.
Tudo isso regado a amizade,
ao campanheirismo que essa

tradição nos proprociona. Ti­
vemos ainda a grande presen­
ça do governador do nosso

Estado, Raimundo Colombo,
que engrandeceu o evento' e

consagrou-o em sua grandio­
sidade.

'

Muito obrigado (a) a você

que participou, compareceu
e fez parte da história dessa
Cavalgada. Esperamos sua,

presença na 16a edição, onde
a coordenação está pensando
em realizá-la em local com
melhor acesso, estaciona­
mento' novas trilhas, enfim
com grandes novidades.
Um grande aperto de costela,
e Diàcavalo ao Pinguirito te

espera em 2014.

E ATUAL

para as crianças do município.
Aproveitamos o espaço para agradecer ao
Sr. Nivaldo Bardt por ceder ó local para a

realização das aulas.
As crianças interessadas devem entrar em
contato com professor Pierry.

Há 30 anos com você Há 40 anos COIDwoc6
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Jornal'Alfredo /Wagner'
Gente nossa escrevendo para nossa gente

Junho • 2012 FATOS E FOTOS
-

Assinatura do convênio para reforma do Hospi­
tal. António Carlos 1hiesen Sobrinho, presidente
do Hospital de AlfredoWagner e Dalmo Claro

,

de Oliveira, Secretário de Estado da Saúde

Construção dos gabiões na Beira Rio

Limpeza da rua do Cemitério

NoVII Encontro de Corais realizado no Rio
Engano este menino encantou a todos com sua

inocência e gosto pelamúsica. Tão pequeno e já
tinha jeito para reger os corais que se sucediam

no palco

Secretária da Educação em reunião com as pro­
fessoras da rede 'municipal de ensino

A Casa Iung de Selma de Aquino Iung está
em festa e convida: "Venha comemorar co­
nosco os 43 ANOS de nossa loja. Contamos
com você para fazer parte desta festa. Noss-
so aniversário será comemorado do dia 22
de junho até 07 de JUlho. Nas compras você
estoura um balão e ganha desconfos de 15,

20, 25 e 30%.
-

A Casa Iung faz aniversário e você ganha o
,

presente"

Representando a ALBIAW no I Encontro Nacio­
nal das Academias de Letras do Brasil em Floria­
nópolis, com os presidentes da ALB deAntónio

Carlos e Florianópolis

Associação de Apicultores em reunião no Rio
Engano

Inaugurado o novo Templo da IgrejaAssem­
bléia de Deus. A pequena comunidade de­

monstrou força e união. Estão de parabéns pela
conquista.

Fábio Kreusch e Alcides da Rosa (Tião): "Põe a

foto no Jornal, Mauro!"

Sempre que,vou a Catuíra, procuro fotografar
esta igrejinha. Sempre rende uma bela fotografia

E DEMAIS BENfEITORES QUE

COLABORARAII PARA A

REM IZAÇÃO DESTAOBRA.

Na última edição, emminha coluna, ficou uma
frase truncada. Ela deve ser lida assim: O Ins­
tituto Guga Kurten através de projeto destinou
até R$ 70.000 para os Centro de Convivência das
APAES.A APAE de AW recebeu R$ 19.900,00

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

OU FOTOGRAFE UMA CENA

PASSOS PAR� A SUA ÁRVOREGENEALÓGICA
BertolinaMaifei - bertolina.maifei@jornalaw.com.br

te religiosidade e bem por isso eram

incapazes de mentir ao padre sobre a

localidade em que batizados, no caso

de declarações para o casamento dos
jovens, ou mesmo para o batizado dos
muitos filhos aqul nascidos. Lembre­
-se de que a Igreja Católica Apostólica
Romana sempre impôs, como condição
para a realização-do casamento, o ba­
tismo prévio dos noivos, condição que
se estende também para o batismo de
seus filhos (só poderiam levar os filhos
à pia batismal aqueles que fossem ba-
tizados). .

Assim, os livros das Igrejas são, com

certeza, uma excelente fonte de infor- '

mação, ainda que os assentos venham
a indicar apenas, por exemplo, que o

noivo imigrante foi batizaáo no "Bis­
pado de Verona ". Tal informação já
delimitaria a busca às noventa e seis
cidades que compõem a Província de
Verona, sem contar que se esse ances­

tral chegou ao Brasilcom mais de de­
zoito anos seria fácil obter no "Ufficio
Di Leva" da Província de Verona, por
exem'plo, o certificado de cumprimento
ou dispensa do serviço militar, com to-
dos os dados sobre sua origem. -

Não se contente em obter uma certidão
de casamento ou batizado. Peça uma
cópia da folha do livro em que lançado
o assento. Se impossível, peça para ver

o livro. Graças a essa teimosia; na Có-,
pia da folha em que transcrito o batis­
mo de uma tia avó, aprimeira nascida
no Brasil (em Rio Novo, MG), descobri
que o verdadeiro sobrenome da famí­
lia era Gaiardoni, e não Gagliardoni;

CIDADE ONDE PRIMEIRO RESI- como eu imaginava correto, muito me- '

DIRAM SEUS ANCESTRAIS IMI- nos Galhardoni, como ficou depois de
GRANTES lamentavelmente aportuguesado. Na

Minha experiência pessoal diz que esta cópia do assento vi, com meuspróprios
, .é a melhor fonte de pesquisa, princi- olhos, a ássinaturinha trêmula de meu
palmente nos livros de assentos de ca- bisavô Vittorio, desenhada por mãos'
samentos religiosos e batismos. mais afeitas ao (aba de uma enxada
A explicação lógica vem dos seguintes do que a uma pena. Mas valeu muito
fatos: .

a descoberta.
Grande parcela dos imigrantes era

composta por casais jovens, com filhos
.

La Beraldo passa a falar das
pequenos e disposição para o aumen- fontes onde buscar as informações
to da prole, sobretudo porque, além genealógicas, mas como o artigo foi
da tendência natural à procriação em escrito em 2005, algumas delas re­
situações de isolamento, partiam do ceberam novos .desenvolvimentos. - E
pressuposto 'de que quanto mais bra- sobre uma das ferramentas de genea­
fos houvesse para .o trabalho, mais logia que falarei emmeu próximo art­
fácil seria a sobrevivência da família. tigo. Caso queira alguma informação
Guardavam de outra sorte uma or- ou aiuda me escreva.

Hoje darei algumas dicas para
quem pretende 'p�squisar as suas ori­
gens . E necessano, sempre, começar
por você mesmo. Em sua certidão
de nascimento constam informações
importantes até de seus avós. Passo a

palavra para Lea Beraldo, que no site
imigrantesitalianos.com.br desen­
volve o assunto. O "PEQUENO RO­
TEIRO PARA A PESQUISA" forne­
ce conselh?s para q�el!l de,s�ja fazer
uma pesqUIsa genealógica sena e com

resultados. Passo a palavra a ela:

COMEÇANDO POR VOCÊ
Lembre-se de que em sua certi­

dão de nascimento estão mencionados
os nomes de seus quatro avós. Na de
seus pais, também vêm indicados os

avós deles. Por óbvio, tendo à mão a

certidão de nascimento de seu pai, por
exemplo, saberá de imediato o nome

de seus bisavós. E se conseguir a cer­

tidão de nascimento de seu avô pater­
no, nascido no Brasil, terá o nome dos
avós dele, seus trisavôs. Somente com

esses documentos você já terá uma ár­
vore genealógica considerável (cinco
gerações contando voc�).

SUAFAMILIA
Procure conversar com os parentes
mais idosos e anote tudo quanto pu­
derem contar sobre a histôria da famí­
lia. Não menospreze nenhuma infor­
mação ou reminiscência; tome todo e

qualquer dado como provável indício,
que, somado a outros poderá montar v

.quebra-cabeça da origem.

MAFFEIDEMARCHI P'RODUÇÕES
.��V��-DR����Â(�

BBBCOIIBRA.ÇlODBPOT08ANTIGAS
(48) 1�IMBGU ce) 1tf8S4U8

COMO PARTICIPAR DO CONCURSO
LITERÁRIO E FOTOGRÁFICO

ESCREVA SEU TEXTO

IMPR:fMA O TEXTO: 3 VIAS

ESCREVA EM 3 ENVELOPES O
SEU PSEUDÔNIMO. COLOQUE­
EM CADA ENVELOPE UM TEX-

TO OU UMA FOTO

VERIFIQUE A FICHA DE INS­

CRIÇÃO, E DEPENDENDO DO
CONCURSO QUE VAI PARTICI­
PAR CONFIRA OSTEXTOS E AS

,FOTOS ANTES DE ENTREGAR.

IMPRIMA AS FOTOS: j CÓPIAS

PREENCHAA FICHA DE INSCRI�
çÃO COM TODOS OS DADOS.

SE FOR DE MENOR PEÇA AO PAI
OU AMÃE PARA ASSINAR

'

ENTREGUE OS ENVELOPES, A
FICHA DE INSCRIÇÃO E A AU­

TORIZAÇÃO DE PUBLICAÇÃO
NA SECRETARIA DE SUA ESCO-

LA, NA SECRETARIA DA EDUCA­

çÃO, NA PREFEITURAMUNICI­
PAL, OU NO JORNAL ALFREDO

WAGNER

...... \! .' "11·1
••
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Todos nos conhecemos
já as capacidades e as mais­
-valias que o Google Maps nos

oferecem de forma gratuita.
Conseguimos facilmente e em

qualquer lugar ter acesso a um

dos mais completos mapas de
todo o mundo, disponível para
consulta e com um conjunto de
facilidades associadas que nos

ajudam a organizar uma viagem
.

ou a determinar a localização de
uma morada du local de forma
visual.

Todos também sabe­
mos que o Google Maps nos

permite fazer turismo virtual, .

que podemos visitar cidades e

locais sem realmente estarmos .

lá e assim conhecer o mundo
um pouco melhor. Para nos dar
uma ainda maior ajuda nessas

.

Jornal Alfredo Wagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

visitas, a Google lançou o World
Wonders Project, para visitar­
mos essas maravilhas do Mun­
do.
Em sua estreia, o endereço per-

o

mite visualizar locais espalha­
dos pela Américas, Europa, Asia
e Austrália com um simples cli­
que' do mouse. As áreas de inte­
resse podem ser escolhidas tan­
to através de ummapa interativo
quanto a partir de um menu que
organiza os destinos se basean­
do em temas pré-definidos.
Links exibidos na parte direita
da tela fornecem maiores infor­
mações sobre cada um dos lo­
cais visitados, incluindo vídeos
relacionados, fotografias e mo­

delos tridimensionais. Embora
o serviço não substitua a expe­
riência real.ele serve como uma

Algumas pessoas não se sentem 'bonitas porque, em
c0l1!paração às outras pessoas, por terem as sobrancelhas
muito grossas e com os fios desalinhados, além de dar a im­
pressão de desleixo, deixam o olhar fechado, desvalorizando
o rosto. Por outro lado, sobrancelhas muito fininhas é coisa
do passado. .

_

-

As falhas que aparecem na sobrancelha por terem sido tira­
das de forma errada deixam um rosto desarmônico.

A sobrancelha tirada de forma errada pode:
- Aumentar o rosto
- Aumentar o tamanho do nariz
- Aumentar o tamanho da testa
- Deixar as pálpebras caídas

_
São detalhes que podem ser corrigidos sendo feita a

modelagem com a Designer de Sobrancelha, a correção das
falhas será feita q>Ip toques de maquiagem ou Henna.

Existe um velho dita­
do que diz "dinheiro sem tem­

po é estupidez, tempo sem di­
nheiro é falência" Concordo
plenamente com este ditado.
Sempre ouço pessoas' dizerem
que estão que estão sem tempo,
sem dinheiro ou os dois juntos.

Todos nós ganhamos
24 horas por dia, trabalhamos 8
horas por dia, dormimos 8 ho­
ras e nos sobram 8 horas para
nosso lazer. Mas o que fizemos o

com essas 8 horas que nos so­

bram é que vai determii . ar nos­

so sucesso ou fracasso na' vida.
Sei que muitos vão me contes­
tar, alegando estas desculpas:
-Ah! Eu tenho filho pe-
queno para cuidar;
Eu tenho dois empre-
gos e não quero assu­

mir outros compromissos;
Estou tão cansado(a) que não te-

nho disposição.para mais nada;
Meu marido/esposa, não que­
rem que eu faça mais nada.

Uma coisa que aprendi
foi que "Quem tem desculpas,
não tem sucesso': pois o suces­

so não admite desculpas, o su­

cesso quer apenas resultados.
.

O tempo é o maior ati-
vo que possuímos, e a vantagem
é que ele nos foi dado de graça.
Pode ser por este motivo que
não o aproveitamos da manei­

.

ra correta e é por isso também
que o vendemos tão barato na

hora que procuramos emprego.
Existem tantas coisas

que você pode fazer para ocu­

par seu tempo livre, tantos cur­
sos grátis que são anunciados
nos jornais, revistas, internet
ou por preços bem acessíveis.
Pode ser feitos cursos à distân­
cia, cursos técnicos, faculdade

oportunidade de você observar
detalhes de locais que nunca

conseguiria ver de outra manei­
ra.

Com o recurso ao Stre­
et View, a Google consegue
permite-nos' conhecer alguns
dos principais locais históricos

.

e famosos do mundo, além de
nos permitir ver os locais com

a tecnologia Street View, temos
ainda disponível modelos 3D
e informação detalhada sobre
cada um -desses locais.

O Google lançou o

World Wonders Project em par­
ceria com a UNESCO e oWorld
Monuments Fund para que to­
dos possamos ter acesso a esses

locais a partir'do conforto dos
nossos lares e sem termos de
nos deslocar fisicamente.

dos mais variados tipos. Como
vivemos na Era da Informação,
e que não está bem informa­
do, fica para trás. Como vejo
isso acontecer, sobram vagas de
trabalho nos jornais e sobram
trabalhadores sem empt:ego.

Aproveite bem suas 8
horas que .lhe sobram todos os

dias, assista menos futebol mas
procure assistir programas que
lhe acrescentam alguma coi­
sa em sua vida. Então, nada de
BBB, novelas e revistas de fofo­
ca, Twitter, Facebook e outras
coisas que servem apenas para
perder nosso precioso. tempo, .. , ,

.

Apesar de usar a tec­

nologia Street View, as imagens.
. que o World Wonders Project
apresenta foram recolhidas na

suamaioria com o recurso Trike
do Google, que percorreu os ca­

minhos como pedestres e outros
locais onde os-carros do Google
não teriam acesso.

Para ter acesso aos locais dispo­
níveis no World Wonders Pro­
ject devem acessar o' .síte onde
está disponibilizado e depois
escolherem no mapa uma das
muitas localizações disponíveis.

O endereço é http://
www.google.com/culturalinsti­
tute/worldwonders/
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- o amor não ilumina o seu cami­
nho. O nome disso é poste.

'

- O amor não é aquilo que supera
barreiras. O nome disso é gol de
falta.
- O amor não faz coisas que até
Deus duvida. O nome disso é

LadyGaga.
- O amor não traça o seu destino.
O nome disso é GPS.
- O amor não te dá forças para
superar os obstáculos. O nome

disso é tração nas quatro rodas.
- O amor não mostra o que
realmente existe dentro de você.
O nome disso é endoscopia.
- O amor não atrai os opostos. O
nome disse é imã..
- O amor não é aquilo que dura
para sempre. Isso é a Hebe Ca­
margo. '

- O amor não é aquilo que surge
do nada e em pouco tempo está
mandando em você. Isso é Dilma
Rousseff,
- O amor não é aquilo que te
deixa sem fôlego. O nome disso
é asma.

"

JornalAlfredoWagner
Gente nossa escrevendo para nossa gente

- o amor não é aquilo que te faz
perder o foco. O nome disso é

miopia.
- O amor não é aquilo que te
deixa maluco, te fazendo provar
várias posições na cama. Isso é
insônia.
- O amor não faz os feios ficarem
pessoas maravilhosas. O nome

disso é dinheiro.
- O amor não é o que o homem
faz na cama e leva a mulher à
loucura. O nome disso é esquecer
a toalha molhada.
- O amor não é aquilo que toca
as pessoas lá no fundo. O nome

disso é exame de próstata.
- O amor não faz a gente en- ,

'

louquecer, não faz a gente dizer
coisas pra depois se arrepender: o
nome disso é vodka.

'

- O amor não faz você passar
horas conversando no telefone. O
nome disso é promoção da TIM/
OI/VIVO/CLARO.
- O amor não te dá água na boca.
O nome disso é bebedouro.
'; O amor não é aquilo que,

'

CIDADÃOWEB REPASSADO' DUO-
www.alfredowagner. DÉCIMOsc.com.br

F
.

d d' 18 d
.

OI repassa o la e JU-
No site Oficial da Prefeitura' nho a CÂMARA DE VE­
Municipal da Alfredo Wag- READORES DE ALFREDO
ner, está disponível o CIDA- WAGNER através da Tesou­
�AO WEB. que fornecerá raria do Município de Alfre­
VIa net, certidões, neg�tIvas, , do Wagner; o valor de R$
IPTU e todos os demais ser- 60.000,00(SessentaMilReais)
viços referentes a tributo.s e correspond�ntes ao duodé­
taxas: �ssIm_cada vez mais a cimo do mes de junho/2012.
Administração torna o aten - Tais recursos são destinados
dimento mais simplificado e ao pagamento dos vereado-
eficaz: res, funcionários e despesas.

CRÉDITO FÁCIL,
ARMADILHA AOS MENOS AVISADOS

Finalizamos mais
uma safra de cebola aqui em
Alfredo Wagner, a qua1idade
do produto foi satisfatória e

os preços manterão um pre­
ço médio razoável, mas nosso
agricultor continua , na sua

maioria, em situação difícil.
O alto grau de endividamento
faz com que ele comprometa
quase todo seu rendimento a

pagamentos anuais de trato­
res, camionetes, motos, auto­
móveis, além'de agropecuá­
rias e os supermercados.

O dinheiro não fica
em nosso comércio, seguem
para' fora do Município. As
armadilhas do crédito fácil
e das prestações suaves pe­
garam muitos agricultores,
como também pessoas do
comércio, tanto empregados
como patrões. Crédito con-

signado para aposentados e

funcionários públicos causa­

ram um alto grau de endivi­
damento da população, sei
do que estou falando, pois
também estou nesta roda .si­
gante, fácil de entrar e difícil
de sair. Por isso acho que os

bancos, sindicatos e outras
entidades de classe deveriam
fazer uma campanha' sobre
o uso do crédito conscien­
te, Temos que refletir, olhar.
o exemplo' dos Americanos,
vermos o que realmente pre­
cisamos.

Claro que as pessoas
devem sonhar e ter coisas e

bens, mas às vezes compro�
metemos nossa vida, nossa
saúde e o pouco que temos
em nome de um consumismo
desenfreado que pode nos le­
var ao caos.

quando chega, você reza para que
nunca tenha fim. Isso é férias.
- O amor não é aquilo que te
alegra mas depois te decepciona.
Isso é pote de sorvete.
- O amor não é aquilo que entra
na sua vida e muda tudo de lugar.
O nome disso é empregada nova.
- O amor não é aquilo que te
deixa bobo, rindo à toa. O nome

disso é maconha.
- O amor não é aquilo que gruda
em você mas quando vai embora
arranca lágrimas. O nome disso é
cera quente.

"Não me prendo a nada que
me defina. Sou companliia,
mas :R0sso ser solidão. Tran-

,

quílídade e inconstância.
Pedra e coração. Sou abra­
ços, sorrisos, ânimo, bom
humor, sarcasmo; preguiça
e sono! Música alta e silên­
cio. Serei o que você quiser,
mas só quando eu quiser.
Não me limito, não sou

cruel comigo! Serei sempre
apego pelo que vale a pena e

ãesape§o pelo que não quer
valer...

MAIS O QUE?
- Mais ligado .....que rádio de
preso
- Mais curto .....que coice de
porco
- Mais firme .....que nem pre­
go em polenta
- Mais saracoteando ....mais
que bolacha em boca de véia
- Mais solto .....que nem pei­
do em bombacha
- Mais calmo ......que nem

água de poço
- Mais perdido .....que cego
em tiroteio .

- Mais perdido .......que: ca­
chorro em dia de mudança
- Mais angustiado que.
barata de 'ponta-cabeça
- Mais por fora que
quarto de empregada. '

- Mais apertado que
bombacha de fresco
- Mais apressado .......�.que
cavalo de carteiro
- Mais bonita que laran-
ja de amostra

,

PALAVRA DO PREFEITO
Chegamos ao final do mês de junho. Mais um mês de realizações
e conquistas. Chegaram novos carros para a saúde, iniciaram-se as

obras dos gabiões, o Gi!tásio �ogerão encontra-se e� fase de acaba­
mento, nos proxlffios dias serao Instaladas as academias ao ar livre, a
chegada de uma nova Van para a Saúde entre outras reivindicações
pleiteadas que foram atendidas. Também acontecerão até o final deste
mês as defini�ões políticas, as quais estamos trabalhando para dar ao
nossoMunicípio amelhor opção para nossa população, renovação de
projetos e idéias, emsintonia com o Governo Estadual e Federal onde

..
estão as fontes de recursos. Por isso buscamos as melhores parcerias,
não projetos pessoais de poder, mas metas de desenvolvimento e sa­

tisfação das necessidades da nossa População.

INICIARAM-SE AS
OBRAS DOS GABIÕES

. CARROS NOVOS PARA A SAÚDE

Chegaram no último dia 21 de junho de 2012,02 (dois) auto­
-móveis Clio OK para utilização da Secretaria de Saúde doMu­
nicípio. Os automóveis vieram através de convênio do Gover­
no do Estado de Santa Catarina, por intermédio da l3a SDR
de Ituporanga e o Município de Alfredo Wagner. Mais uma

conquista para a população Alfredense.

Com - recursos provenientes
do Governo do Estado de
Santa Catarina através da Se­
cretaria do Desenvolvimento
Sustentável, a qual é titular o
Secretário Paulo Roberto
Bornhausen ,(PSD), iniciou­
-se, no último dia 04 de ju­
nho, as obras dos muros ga­
biões nos rios que cortam
nossa cidade. A execução da
obra fica por conta empresa
Perímetro-Construção e In­
corporação Ltda, de Floria­
nópolis. Tais obras trarão aos

moradores do núcleo urba­
no de Alfredo Wagner uma
maior segurança quando dos
períodos de intensas chuvas,
causadoras de transborda­
mento e transtornos aos ha­
bitantes.
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o que pode ser considerada uma atividade
física?

É um conjunto de ações que uma pessoa
ou um grupo de pessoas pratica envolvendo gasto
de energia e alterações no organismo, por meio de
movimentos corporais que exijam uma ou mais ap­
tidões físicas, que terá como resultado benefícios à
saúde.

A prática de atividades físicas e uma ali­

mentação saudável são fundamentais para garantir
.

uma boa qualidade de vida.

Quais os benefícios da atividade física?

Redução de peso e da porcentagem de gor­
dura corporal, redução da pressão arterial em re­

pouso, melhora do diabetes, redução de colesterol
total e aumento do bom colesterol. Esses benefícios
influenciam na prevenção e no controle das doen­

ças crônicas, que são responsáveis hoje por um

grande número de mortes no mundo.

Como escolher a atividade física adequada?
A escolha deve levar em conta:

• Preferência pessoal: os benefícios só são conse­

guidos com a prática regular da atividade, e a con­

tinuidade depende do bem estar que a pessoa sente

em realizá-la. • Aptidão necessana: algumas atividades depen­
dem de habilidades específicas. Para realizar ativi­
dades mais exigentes, a pessoa deve seguir um pro­

grama de condicionamento gradual, começando
de atividades mais leves.
• Risco associado à atividade: alguns tipos de exer­
cícios podem ocasionar alguns tipos de lesão, em
indivíduos que já são predispostos.

No dia 30 de maio ocorreu o Dia do Desa­

fio, no qual mais de 50% da população do muni­

cípio praticou alguma atividade física. Não deixe

que essa prática ocorra apenas 1 dia por ano, faça
atividade física regularmente e conquiste o prazer
de uma vida saudável.

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

Praça da Bandeira, 01 - Centro - Fones (48) 276-1023/-
276-1233 - Fax 276-1211

CEP 88450-000 - AlfredoWagner - SC

DECRETO N° 3632/2012
'.

NOMEIA CONSELHO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO
URBANO E RURAL.

.Nívaldo Wessler, PrefeitoMunicipalde AlfredoWagner, Estado-de Santa
Catarina, no uso de suas atribuições que lhe são' conferidas pela seção II,
Art. 93; ItemVIII da Lei Orgânica do município n? 170/90 de 05/04/90,

.

Subseção III, artigo 292 da Lei Complementar n°. 016/2008,
'

�

"., h
.

DECRETA:

Art. 1 ° - Fica nomeado o Conselho Municipal de Desenvolvimento Urbano e

Rural de AlfredoWagner, com os seguintes.membros;

§ 1° - A representação territorial será composta por 12 (doze)
membros:

Membro - José Valdir dos Santos - Representante da Macro Zona Rural do
Vale do Rio Itajaí;

Membro - Francisco Vergílío Fagundes - Representante da Macro Zona
Rural do.Rio Jararaca;

Membro - Izolde Seemann - Representante da Macro Zona Rural do Rio
São Leonardo;

Membro -Valdeci Popeng - Representante da Macro Zona Rural das
, Nascentes;

Membro - Neli Schuller - Representante da Macro Zona Rural de Lomba
.

Alta;
.

Membro - Lucimar.Correa - Representante da Macro Zona Rural do Rio
.

, Barro Branco;
Membro - Osni Knaul - Répresentapte da Macro Zona de Proteção

Ambiental;
Membro - Nairton Marian- Representante da Macro Zona Urbana;

Membro - Giovana Maria Figueiredi J,unckes- Representante da Macro
Zona Urbana

Membro- EvelizeAlthoffHeiderscheidt - Representante da Área de

Urbanização Específica da Catuírar
,

Membro - Manoel Francisco da Luz - Representante da Area de

Urbanização Específica de Rio Engano;

ESTADO DE SANTA CATARINA

.

MUNICIPIO DE ALFREDOWAGNER

Praça da Bandeira, 01 - Centro - Fones (48) 276-1023/
276-1233 - Fax 276-1211.
CEP 88450-000 - Alfredo Wagner - SC

,Membro- Graciane Seemann - Representante da Área de Urbanização
Específica de São Leonardo;

§ 2° - A representação setorial será composta por 15 (quinze) membros:
Membro - Izabel Cristina Andersen Kretzer - Representante do Poder

Executivo:
.

,
.

.

Membro - Juliana Hasckel - Representante do Poder Executivo; ,

Membro - João Constante da Cruz - Representante do Poder Legislativo;
Membro - Paulo César Rossi - Representante do Poder Legislativo;

Membro -Belágia Regina Kreusch Nascimento - Representante do Poder
Legislativo;

Membro - Pedro Menezes - Representante.do Sindicato do Produtor Rural;
Membro - Marcos Rozar - Representante do Sindicato dos Trabalhadores

, -

Rurais;
Membro - João Constante' da Cruz - Representante do Poder Legislativo;
Membro- Antonio Carlos Thiesen Sobrinho - Representante da Fundação

,

Médico Hospitalar;
,

Membro - Juarez de Mello - Representante das Associações Comunitárias;
Membro - João' Constante da Cruz - Representante do Poder Legislativo;
Membro - Alceu Osvaldo Sebold - Representante da CDL e Indústrias;
Membro - João Constante da Cruz - Representante do Poder Legislativo;
Membro - Asirto Amboni - Representante das Associações de Micro Bacias

. . 2; .

Membro - Juliana Berger - Representante das Associações de Pais e '

Professores e Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE);
Membro-Manuela Andersen Kretzer Muniz - Representante da Ordemdos

. Advogados do Brasil -OAB;
Membro- Renata Vandersen dos Santos - Representante dos Conselhos

.

. Municipais;
Membro- Julio César da Silveira - Representante da Construção Civil e

Conselho de Engenharía.Agrtcultura e Agronomia (CREA�SC).

Art. 2° - Este Decreto entrará em vigor na datade sua publicação.

Art. 3° - Ficam revogadas as disposições em contrário. ,:

_'

Prefeitura Municipal de Alfredo Wagner, 24 de maio de 2012.

Nivaldo Wessler
Prefeito Municipal

PUBLICADO NESTA DATA

--------------- - -
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Gente nossa escrevendo para nossa gente

AGRICULTURA/GERAL . Junho · 2012

Narciso Heiderscheidt - narciso@jornalaw.com.br

Foram recolhidos no dia 19
de junho na Campanha de Recipien­
tes Vazios de Agrotóxicos promovi­
do pela Secretaria de Agricultura do
Município de Alfredo Wagner, em

conjunto com o Escritório da Epagri,
Sindicatos, Cooperativa Cravil e Ca­
sas Agropecuárias, cerca de 41.603
unidades entre tampas, plásticos,
papelão e conteúdos de diversos ta­
manhos. Campanha realizada com
sucesso, superando expectativa. Os
trabalhos contaram com o apoio de
máquinas e funcinários da Secretaria
de Transportes e Obras do Município.

A Secretaria também infor-
.

ma que entregou mais de 1.000 do­
ses de sêmen, conforme pedido dos
agricultores feito através de mais 25
inseminadores que fazem o trabalho
de inseminação nos bovinos do mu­
nicípio melhorando e aprimorando
as raças de corte e de leite. A Prefei­
tura através da Secretaria da agricul­
tura, mantém todas as des esas' com

sêmen e nitrogênio. O sêmen é feito
. duas entregas por ano e o Nitrogênio
utilizado nos butijões para manterem
a conservação dos mesmos é recarre­
gado a cada 40-45 dias. A entrega foi
realizada na câmara de vereadores no
dia 6 de' junho as 2:00 hs da tarde.

Aconteceu também no dia 02
de junho com apoio da secretaria da
agricultura e Saúde, a castração de
cães e gatos, onde foram castrados 97,
todas com sucesso e ,preços bem aces-

.síveis aos donos dos animais.
Outra campanha que está

ocorrendo para os produtores faze­
rem os pedidos, é o de mudas frutí­
feras e ornamentais, os pedidos deve­
rão ocorrer até o dia 05 de julho na

EPAGRI. As caçambas da Prefeitura
buscam as mudas que serãoentregues
aos produtores no dia 13 de julho.

A Epagri e Secretaria da Agri­
cultura, preocupados com os desa­
parecimentos e mortes das abelhas,
realizaram uma reunião técnica com

20 apicultores no dia 30 de maio na

comunidade de Rio Engano ( giná­
sio). Todos os participantes técnicos
e produtores acharam muito impor­
tante os assuntos abordados corno:

doenças, pragas, manejo e alimenta­
ção das abelhas nos apiários. Houve
até prática em apiário para identificar
a varroa, que é um parasita das abe­
lhas que se alimentam de sangue das
mesmas enfraquecendo os enxames e

provocando a perda de produção de

mel e desaparecimento das abelhas"
No dia 28 de maio corri apoio

do SENAR e Sindicato dos Produto­
res de Alfredo Wagner houve no. Par­
que de Exposição palestras técnicas
sobre doenças da cebola, principal­
mente as que mais trazem preocupa­
ções aos produtores corno: o MOFO
CINZENTO ( sclerotiun rolfissi ) e os
NEMATOIDES ( Ditylenchus Dipsa­
ci ), ambas com difícil controle e fácil
proliferação .. trazendo enormes pre­
juízos aos produtores. Essa palestra
foi realizada por mim, como Técnico
Agricola gue sou. Outra palestra foi
com aMEDICA VETERINARIA Pa­
tricia Mayer, que falou sobre doenças
dos bovinos em especial brucelose e

tuberculose. Segundo informações
dos participantes, foram muito boas
as palestras e que ambas trouxeram
muitas informações de conteúdos e

esclarecimentos que ainda não esta­
vam ao alcance dos produtores.

VII ENCONTRO DE CORAIS
MIIIn",."dU ...1IfIIIII'AIIanM�MIII11r

O VII Encontro de Corais de
Alfredo Wagner com sede no distri­
to de Rio Engano, foi urna realização
do Coral São Francisco de Sales e co­

ordenação geral de Juliano Norberto

Wagner e apoio da PrefeituraMunici­

pal de Alfredo Wagner. 401 cantores

se apresentaram no palco armado no
Ginásio do Rio Engano num espe­
táculo inesquecível.

A participação no Seminário
Naciónal da cebola em Fernando Pi­
nheiro - PR, foi um sucesso desde a

organização do evento até as pales­
tras e debates sobre a cultura da ce­

bola. Dentre tantos assuntos de inte­
resses do setor da ceblicultura corno:

A questão do uso de técnologias do
tipo irrigação, nutrição da planta,
produtividade, mercado, consumo

e vantagens na alimentação seja em

temperos ou outra fonte de preparo.
Representando Alfredo Wagner esta­
vam o Presidente do Sindicato Rural,
Pedro Menezes e eu corno Secretário
da Agricultura.

I
I

-- <:�_....,._.,.,

Nasfotos, em cima e da esquerdapara ·direita: Coralformadopara animar a celebração daMis;a; aspecto do audit6rio montado no Ginásio do
Rio Engano; C01'al São Francisco de Sales, sob a regência de Juliano Norberto Wagner, fazendo sua apresentação;
em baixo, da esquerdapara a direita: Presidente do Coral, Sra. Lucinei Lopes da Luz e a Secretária do Coral, Sra. Eunice FranzWagner, fazendo
a abertura do VIIEncontro de.Corais de Alfredo Wagner; aspecto do auditório; PadreMarino Loffi celebrando aMissa; entrega de lembranças
aos regentes dos Corais.
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Os padres do Campo dos Padres
TuIúmoW.. -jUtIIW4pf1@jtmuII;aw.tom.lw

Nesta edição, dou continuidade ao

assunto principiado no mês de abril: o Cam­

po dos Padres. Por que a cordilheira, que se

estende desde o Rio Grande do Sul até o nor­
te de Santa Catarina recebe, nos municípios
de Alfredo Wagner, Anitápolis, Bom Retiro e

Urubici, esse nome? Quem foram os primei­
ros proprietários e a abertura dos primeiros
carreiros serão temas também abordados.

O topônirno "Campo dos Padres":
alude à possível permanência ou passagem
de missionários jesuítas pelo cume da Serra,
provavelmente tentando se refugiar de per­
seguidores. Com uns doze anos de idade, eu
passava as tardes na. Biblioteca Municipal
Castro Alves buscando angariar informações
sobre os sugestivos sacerdotes. A historio­

grafia acerca do tema é parca, "e quanto mais
eu procurava, mais dúvidas ia acumulando.
Certo dia, a então bibliotecária, Mila, me

apresentou um livro intitulado "O tesouro dó
Morro da Igreja" Fiquei atônito, não vendo
a hora de devorá-lo com minha leitura. Fo­
lheei-o, encontrei vários contos, semelhantes
aos que eu já ouvira em Alfredo Wagner, mas
nada de concreto pude achar. Nenhum rela­
to, nenhum registro que comprovasse a pre­
sença dos religiosos naquelas plagas, nada.

. Durante anos, meu conhecimento sobre o

assunto se restringiu a casos e lendas.
Com ,o advento da internet, surgi-

.

ram, enfim, os aguardados registros doeu­
mentais contemplando os "padres do' Cam- '

po dos Padres': A UFSC publicou um texto,
.

que foi apresentado num simpósio sobre a
permanência jesuítica em Santa Catarina.
Numa de suas volumosas páginas, há uma

tímida menção a padres que passaram pela
Serra Geral, no ano de 1609. Noutro site, de
Urubici, informa-se, também com base em

documentos, a estadia de missionários sobre
a cordilheira. Esses dados foram captados na
própria Companhia de Jesus - antiquíssima
ordem religiosa à qual estavam vinculados os

sacerdotes que, estima-se, tenham estado na

montanha.
.

Certo é que, por muito tempo, a

região esteve praticamente erma, destituída
até de bugres! Em todo o nosso município
foram achados utensílios indígenas, porém,
eu nunca soube de que, lá em cima, fosse en­

contrada uma ponta de flecha sequer! Nada
que comprovasse a presença humana na

Serra durante o período da pré-colonização.
Indícios de ocas? Nenhum. Tampouco de ex­
tintas fogueiras.

.

A conquista do Campo dos Padres
pelos colonizadores constituiu quase que
uma epopeia. O primeiro proprietário foi
João ·Conrado Schmidt, o Conorato. Com-

prou as terras provavelmente da Compa­
nhia Colonizadora Catarinense, e edificou
um singelo ranchinho no lugar denominado
"Campo Chato'; isso 'em meados dos anos

20. A primeira via de acesso aberta, até hoje
utilizada, partia da Costa da Serra, no Cae­
té. Conorato, seus filhos Doia e Florinho e

empregados enxergavam estranhas visagens
lá em cima: de longe, avistayam, J?a� lombas,
vultos de pessoas vestidas de negras batinas.
Na medida em que se aproximavam, os vul­
tos iam sumindo, Seriam: miragens ou algum
fenômeno sobrenatural? O Campo Chato é,
até hoje, reconhecidamente tido como mal­
-assombrado, e em

.

meados dos anos 80,
estranhos acontecimentos foram lá presen-

ciados por pessoas que até hoje vivem e os

confirmam.
Em fins da década de 1920, adqui­

riram o terreno, em sociedade, Jorge Franz
- genro do velho Conorato - e o imigrante
árabe Jorge Nemen (cujo sobrenome era Bo­
abaid e a nacionalidade, síria ou libanesa).
Os sócios logo trataram de .abrir um novo

carreiro que . ascendesse à ,serra.a partir da
..

Pedra Branca. Foi uma tarefa hercúlea! To-
. dos os dias, de madrugadinha, munidos de
facão, foice, machado, picareta e enxadão, os
dois "Iorges" na companhia de Cristiano Ha­
mann e Augusto Marian - estes pagos para'
lhes ajudar, rumavam em direção à monta­
nha na tentativa de achar um local por onde.
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pudessem, montados em suas mulas, con­
duzir seguramente tropas de gado. Nalguns
dias, avançavam consideravelmente, mas

quando imaginavam ter descoberto o traça­
do ideal para a via, deparavam com um pe­
rau ou outro empecilho. Todos os dias, ao

regressarem da desgastante obra, os homens
eram conduzidos por seu Augusto à sua casa,
onde lhes hospedava. Sua esposa, Cristina
Hamann, os esperava com farta alimentação.
Os três, acompanhados de algum ajudante,
discorriam entusiasmados sobre a missão,
admirando-se cada vez mais, na medida em

que iam alcançando o cume. O pequeno Os­
valdo, filho de Augusto e Cristina, escutava
atenciosamente as histórias narradas pelos
aventureiros, e ia se achegando para perto do
seu Jorge Franz, que apreciava muito crian­

ças. Jorge o pegava no colo, e ao som das em­

polgantes narrativas, o menino rapidamente
adormecia.

Depois de duas semanas de trabalho
errante, finalmente encontraram o traçado
certo, saindo no famoso "Facão" - singular
acidente geográfico onde as serras da Pedra
Branca e do Campo dós Padres se encontram,
afunilando-se por uns 300 metros de exten­

são, sempre a uma largura de, no máximo,
quatro metros. Escolhida a rota, o próximo
passo era adequar o carreiro para o trânsito
de mulas e tropas de gado, alargando-o, re­
tirando árvores e pedras. A estrada, até hoje
usada, fitou constituída de 78 curvas!

Jorge Franz foi dos primeiros con­

templadores do Campo dos Padres. Ao che­

gar a sua residência, no Estreito (onde hoje
mora D. Olga Franz) descrevia maravilhado
as belezas e particularidades da região. Levou
consigo, por várias vezes, os filhos homens,
preparando-se com abundantes mantimen­
tos: charque, feijão, linguiça, toucinho. Dizia
à caçula, Olga: "Ah, quem pudesse te levar lá,
minha filha! Dá pra ver longe ... É tão lindo
que nem dá vontade de voltar!':

(Continua na próxima edição)
Informações transmitidas, ao longo dos anos,
por: Nelito João Franz' (in memoriam), Os­
valdo Marian (in memoriam), Baldevino
Marian (Ite), Nazareno de Cesaro Nanon,
OlgaFranz, Quirino Iung.

.
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Histórias que de forma oral ou escrita

passaram pela nossa infância.
Este texto-convite incita o leitor

a degustar um livro infantil e vê-lo com
uni. olhar diferenciado. A qualidade do
texto literário voltado para a infância é
posta à mesa do leitor adulto desafiando­
-o a rever os sabores de sua infância, bem
como a experimentar os novos textos e

as novas ilustrações. Mas aviso: poderá o .

leitor adulto se surpreender com a quali­
dade dos livros e com os rumos das no­
vas histórias.
Neste paralelo, entre o.alimento e o livro,
dois prazeres se cruzam: o ler-e o comer.

Fica então o convite para ler um livro in­
fantil: sozinho, com o sobrinho, o neto, o
filho; em casa, na escola, na praça; com
.ou sem pipoca; pegá-lo emprestado na

biblioteca ou de u,m amigo, comprá-lo
ou ainda tirar a poeira daquele velho li­
vro na estante, aquele que você não lê há
muitos anos. Experimente! .'

É importante lembrar que a contação de
histórias para as crianças não vale .so-:
mente pela história em si, mas também
pelo momento que o adulto dedica à
criança, por ficar ali, juntinho, durante
10 ou 15 minutos a degustar um momen­

to de intimidade com o livro, fortalecen­
do os laços afetivos. E é justamente por

este momento de atenção tão intenso que
a criança não se cansará de pédir: "Conta
de novo?':

.

E aí? Está servido? ,

Daniela Buná - professora e tradutora de
livros infantis.
Contato: danibunneeyahoo.com.br,

Jornal Alfredô Wagner, ,

Gente nossa escrevendo para nossa gente

sentada por árvores de salsinha, pinhei­
ros de pimentão e um castelo de queijo).
Em outras fotografias podemos ver ro­

chas de batata, balões de raviólis, trens
de chocolate'e montanhas de sorvete que
bem lembram as imagens de muitos 11-
vros infantis, em terras imaginárias nas

quais tudo é alimento.
.

.

Em Arcimboldo e Warner, é a

estranheza que dialoga com os trabalhos.
Com essa prerrogativa, a do estranha­
mento, podemos visualizar textos lite­
rários e ilustrações que passam a. se res­

significar de forma diferenciada, assim
como os alimentos ao compor os rostos.
e as paisagens,

A imagem do alimento parece
apropriada para estabelecer. certas analo­
gias sendo que nos alimentamos também
da leitura, devoramos livros quando es­

tamos com fome, salivamos ao ler a des­
crição de uma cena. No emaranhado de
emoções elembranças de nossa infância,
relembramos certas imagens alimentares
como ingredientes de muitas histórias:
,da cesta levada à vovó por Chapeuzinho
Vermelho â devoração do lobo, das mi­
galhas de pão à casa comestível em João
e Maria, dos feijões em João e o pé de
feijão, bem como, de tantas outras histó­
rias de tropeiros, caçadores.e pescadores.

Estamos a cinco minutos do combustível nuclear.
apocalipse. Pelo menos é o que dizo' Esse processo não vai durar
Relógio do Fim do Mundo, uma cria- para sempre. Mas, nesse quesito, ain­
ção do Bulletin of the Atomic Scien- da temos muito tempo. Vai levar cer­
tists,

.

grupo de cientistas 9ue avalia a ca de cinco bilhões de anos para o Sol
proximidade de uma cafastrofe glo- se tornar uma estrela _gigante, verme­bal. Criado em 1945 para alertar a lha, que se expandira e destruirá os

humanidade sobre' o perigo da pro- planetas que encontrar pelo caminho
liferação de armas nucleares, o reló- - inclusive o nosso. "Portanto, se até
gio agora também leva em conta'o' lá o homem não destruir a Terra, o
impacto das mudanças climáticas na apocalipse ocorrerá de qualquer ma­
Terra para determinar seu ritmo. neira" diz José Ademir Sales de Lima,

Quanto mais próximos os do Institutode Astronomia, Geofísica
ponteiros estiverem do número 12, e Ciências Atmosféricas da Universi­
mais perto estaremos da aniquilação. dade de São Paulo (USP).
"E fácil imaginar os danos causados Claro que tudo também pode
por explosões nucleares. No entanto, acabar com a colisão de um asteróide
tendemos a não acreditar qu� os bi- com a Terra ou -.por que não? - Uma
lhões de motores em funcionamento invasão extraterrestre. Teorias não
no mundo possam causar dano se- faltam. "Os medos apocalípticos nun­
melhante. Mas eles podem': diz o am- ca cessam. Se eles tivessem se con­

bientalista americano Bill McKibben, cretizado, não estaríamos mais aqui.
autor do livrá ·"0 Fim -da 'Natureza" Podemos ficar tranquilos, está tudo

•
Embora 'as previsões a respeito dos

.

bem", garante o astrofísico Marcelo
efeitos da ação humana sobre o clima, . Gleiser.· .

sejam alarmantes, McKibben acredita Wilhan Eduardo de Souza
que eles não serão capazes de causar FONTE: Blog Silva Jardim
a destruição total: "O planeta sobre:"
viverá. Mas vamos causar a morte de
muitos humanos, bichos e plantas. E é
bem possível que isso aconteça antes
do fim deste século:' Independente­
mente da ação do homem, sabemos
que a extinção do planeta é um acon­

tecimento inevitável. Muito prova­
velmente, o responsável por isso será
o Sol, cuja' energia permite a vida na .

Terra. Para iluminar e aquecer o siste­
ma solar, a estrela queima seu próprio

,.,.,J r.: -, ,�.,.. ,� ,'"

j
f

Os quadros pintados pelo italia­
no Arcímboldo, nascido em 1527, apre­
sentam rostos construídos com alimen­
tos que os alfredenses conhecem muito
bem e consomem diariamente: cenouras,
carnes, alfaces, cebolas,'alhos, temperos.
Um destes alimentos, a cebola, nossa ve­
lha conhecida, vira arte num piscar de
olhos quando retratada pelas mãos do
pintor. Não somente pelo tema alimentar
essas telas chamam a atenção, mas por­
que geram estranhamento - inquietam o

espectador e solicitam um olhar híbrido
que perceba o todo (o rosto), as partes (os
alimentos) e as possibilidades do além
(as telas são 'consideradas reversíveis,
pois ao serem viradas de ponta-cabeça
apresentam outra forma). Muitos dos li­
vros dedicados à criança de hoje reque­
rem algo desse modo de olhar, pois texto
e ilustração dividem o'mesmo espaço na

página - nem tudo que está escrito está
ilustrado e vice-versa.

Já as fotografias de Carl Warner
(1963-), chamadas de foodscape (junção
das palavras food e Iandscape), atualizam
a proposta' de Arcimboldo. Ao utilizar
ingredientes básicos da cozinha univer­
sal, Warner recria cenas e paisagens fan­
tásticas cóm alimentos, como em Cheesy
Tuscan Villa (na qual a Toscana é repre-

No início
como prati­
camente todo
casal tiveram
muitas difi­
culdades, lu­
tavam

'

para
.

criar os. filhos,
mas nun­

ca deixaram
faltar o mais

importante para a família: o amor, perdidos. '

o respeito, a união e a fé, que ainda E preciso dizer também que nós te- .

hoje caminha com eles, por que a vida mos orgulh enorme de indicar vocês,
matrimonial em harmonia só depen- Pai e Mãe, como modelos aos nossos

de de algo muito importante "Deus" filhos e netos e agora que também te­

pois sem. Ele muitos obstáculos não mQS nossas famílias queremos cami-
seriam vencidos. nhar lado a lado com vocês. .

No. dia 11 de maio completaram 67 É muito bom 'ter em quem se espe- •

'anos de matrimônio, sendo que Do- .lhar, e é comovente a ternura que en­

mingos no dia 19 de abril havia com- che os olhos de vocês quando' olham
pletado 87 anos e Erica no dia-Lã de pata nossos filhos. Domingos e Erica,
maio completou 84.

'
estamos vivendo hoje um momento

Eles foram exemplos para o.s filhos glorioso, um momento único, onde
que foram chegando aos poucos, cada f'ecebemos aqui .na casa de seu fi­
um ao seu tempo, tornando a casa, lho Agenor pessoas muito queridas, .

,

mais barulhenta e cheia de vida. filhos, netos, bisnetos tataranetos,
Queremos hoje agradecer e dar tes- .cunhados, sobririhos e seus grandes
temunho da harmonia e da sensatez amigos para comemorar com vocês
com que vocês, coordenaram nossas todos esses momentos especiai�.
vidas mesmo em momentos difíceis. Dindo e Dinda, amo voces, vocês são
A presença de vocês foi muito impor- meu .exemplo. Quero agradeder tudo
tante em nossa jornada. Nunca nos o que fizeram por mim. Sua neta,
,ªPllnclon.a.r1l,m•• !\.l!11ça. no��<j��égam •• M�n:�lq $SPRé\s"sp]iMaJj.�� •••••••••.
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SDRGrande Florianópolislibera
.

320 mil em recursos para entidades atra­
vés dos fundos de Turismo e Esporte, O
Governo do Estado, através daSecretaria
de Desenvolvimento Regional da Grande
Florianópolis, liberou hoje, 21, recursos
no valor total deRs 320 mil, oriundos do
Funturismo e Fundesporte, para entida-

. des de Florianópolis e Santo Amaro da
Imperatriz, Os contratos de apoio finan­
ceiro, viabilizados pela gerência de Turis- cio, Santo Amaro e São Pedro de Alcân­
mo, Cultura e Esporte da SDR, foram as-

.

tara,

sinados durante solenidade no gabinete
. do secretário Renato Hínníg. .

'

Com verba do Funturismo no

valor de R$ 70 mil, foi assinado contrato
com associação de Santo Amaro da Im­
peratriz para o projeto Promoção e Di­

vulgação dos Atrativos dos Caminhos da
Imigração Alemã, O objetivo é divulgar
todos os equipamentos e serviços turís­
ticos existentes nos municípios de Ange­
lina, Anitápolis, Águas Mornas, Antônio
Carlos, Rancho Queimado, São Bonífá-

A responsável pelo Departamen-
to de Cultura e Turismo de Anitápolis,
-Ceane de Almeida Coelho Boing, apro­
veitou a solenidade para revelar que, em
seus 18 anos de existência;o projeto nun­
ca havia recebido qualquer tipo de aUXÍ­
lio. Lamentou que muitos governos con­
tinuem com a prática de liberar grandes
somas para eventos isolados, e demorem
a auxiliar entidades com um trabalho
mais agregador, de maior repercussão
e de longo prazo, Já o secretário' Renato

.. _ ......

, Hinnig destacou a importância do repas­
se realizado pelo Estado, e disse esperar
que isso, sirva de exemplo para outros

municípios, "Queremos que projetos
dessa natureza, de estímulo e incentivo
ao' turismo, sejam também elaborados
por outras entidades, E vamos continuar .

batalhando para que' esses repasses con­
tinuem a ser feitos': salientou,

Com recursos do Fundesporte,
no valor total de R$ 250 mil, foram assi­
nados contratos com duas entidades dê
Florianópolis, A Associação Amigos do
Desporto recebeu R$ ISO-mil para o pro­
jeto Voa Floripa, cuja finalidade é realizar
evento esportivo nacional de voo livre na

capital, voltado para atletas amadores
e de forma integrada com a cadeia pro-:.
dutiva turística local, Para a Associação
Catarinense de Eventos, a SDR liberou
R$ 100 mil, que serão investidos no pro­
jeto Mountain Do - Lagoa da Conceição,
uma corrida em montanha para atletas
amadores,

'

: AUDIÊNCIA PÚ-BLICA: A SECA EM SC

Lideranças do Oeste discutem como a Secretaria da Agricultura disponibi-: Assembleia Legislativa terá
, aplicar R$ 60 milhões em captação e ar- lizará equipes técnicas para orientar os Comissão de Defesa dos Di-
mazenamento de água 'produtores, avaliar a melhor alternativa

d d dPrefeitos, vice-prefeitos, vereadores, se- e elaborar os projetos técnicos, reitos a Criança e
,
o A 0-

cretários 'municipais de agricultura e de. Parte dos recursos devem ser destinados lescente
defesa civil do Oeste catarinense discuti- às prefeituras; para a execução de pro-

.

_
Foi aprovado o Projeto de Reso­

ram nesta semana a implantação de um jetos coletivos e o restante financiará a lução n- 5 /2012, de autoria da Mesa da
sistema de captação e armazenamento de construção de cisternas nas proprieda - Assembleia Legislativa, que cria a' Co­
água, A obra será viabilizada com os R$ des. Conforme frisou o deputado Marcos missão de Defesa dos Direitos da Criança
60 milhões originários de empréstimo, Vieira (PSDB), que presidiu a audiência, e do Adolescente.

'

contraído pelo Estado junto ao BNDES, "os R$ 60 milhõ:1' são, a fundo perdido': '. A comissão.será responsável por
para prevenir os prejuízos causados pelas portanto nem as prefeituras nem os pro. legislar e fiscalizar programas de assis­
sucessivas e recorrentes estiagens que as- dutores terão de restituir ao caixa do go- tência à criança e ao adolescente. O obje- .

solam' a região. O debate ocorreu na au- vemo os recursos recebidos.
'.

tivo é o de assegurar, nos tenhas da lei, o
diência pública conjunta das comissões . Todavia, segundo informou o secretário- respeito aos direitos humanos; a preser­
de, Finanças e Tributação, Agricultura e -adjunto da Agricultura, Airton Spies, vação da vida privada na família, no do­
Política Rural, e Proteção Civil, da As- o BNDES condicionou' o investimento mícílio e na.ocorrência de intromissões
sembleia Legislativa, e foi realizada dia estatal n�s propriedadesprivadas à con- arbitrárias e ilegais; a livre expressão de
21, na Câmara de Vereadores de Mara- trapartida do produtor. Essa contrapartí- opinião;' atendimento médico e psico­
vilha. . da dividiu opiniões, pois quanto maior, lógico imediato em caso de exploração
De acordo com as sugestões apresentadas mais produtores podem-ser beneficiados. sexual, tortura, pressão psicolégica ou

•

aos deputados e àSecretaria da Agricul- - No caso de uma cisterna que custa R-$ intoxicação por efeito de entorpecentes
tura e da Pesca, os recursos, devem.ser 10 mil, o estado entrar�a com' R$ 3 mil e drogas, acesso do menor trabalhador
utilizados para armazenar dois tipos de e o produtor com R$ 7 mil. Consideran- : a escola em turno compatível com seu

água: para o consumo huniano e animal, do a contrapartida do produtor, c<?m R$ interesse. Outros mecanismos paré\ a

guardada em cisternas de, uso coletivo ou 30 milhões seriam implantadas. 10 ,mil promoção, defesa e garantia dos direitos
individual; e para'a:produção agrícola cisternas, Mas, se o incentivo do estado estarão em discussão permanente.

.

(irrígaçãol.iarmazenadas em açudes ou. atingisse 50% 40 custo, apenas 6mil pro- Criar ,um juizado com especia-
barragens para ?SO coletivo. Além disso, priedades seriam alcançadas. . lização e competência exclusiva nas co-

.11...... . marcas de mais -de 100 mil habitantes',
com plantões permanentes, 'inclusive de '

juiz, promotor e advogado, e garantir as- alternativas educacionais para crianças e

sistência jurídica gratuita, incentivos fis- adolescentes carentes, também estão en­

cais e �ubsídios a quem acolher, sob sua tre os objetivos da comissão', (Michelle
guarda, órfão o�abandonado e pr�mover_

\ Dias)
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